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Informações e Marcações  
(apenas durante o horário de atendimento) 

Linha de Urgências (Rede TMN) 

 

 

Os Amigos da Fava*

  

Algumas orientações para quem decidiu ter um coelho em casa... 

*A Fava é um coelhinho que acolhemos na clínica. Queremos que viva feliz o máximo 

de tempo possível (cerca de 6 anos) e para tal temos que ter alguns cuidados. 

 

A “Casa” 

Gaiolas grandes, de 
fácil limpeza e com 
pavimento de material 
lavável e resistente são 
uma óptima “casa”. 
Não se deve utilizar 
madeira porque, sendo 

porosa, não permite uma boa desinfecção. 

São bichinhos asseados e escolhem um 
canto da jaula para a urina. Colocar um 
triângulo com “peletts” ou outro material 
absorvente ajuda a manter a jaula limpa. 

A cama deve ser fofa, só com feno ou com 
uma camada de material absorvente antes 
do feno (como o milho).  

A “casa” deve ser limpa diariamente para 
remoção dos excrementos e 2 vezes por 
semana será suficiente para uma limpeza 
mais exigente. 

Gostam de ter uma 
casinha, talvez de 
madeira, para se 
esconderem, a qual 
vão acabar por roer. 

A Alimentação 

Devem ter água fresca à disposição, em 
bebedouro próprio e feno verde e cheiroso 
elevado para que não tenham que comer do 
chão. 

A ração é útil mas como é seca e eles não 
bebem muita água, concentra demasiado a 
urina. 

É importante introduzir desde cedo todo o 
tipo de verduras, rijas para permitir 
desgaste dos dentes, que crescem 
continuamente. 

Para além do feno à disposição podem 
comer couve (quanto mais verde melhor), 
cenoura, folha de brócolos, espinafre, 
agrião, salsa... 

Não dar alface, ervilhas ou... favas! ☺ 

Podem comer fruta mas com moderação, 1 
ou 2 vezes por semana, porque é muito 
doce. Pode-se oferecer maçã ou casca de 
pêssego. 

O essencial é ser verdura fresca, sem estar 
molhada e quanto mais verde-escuro 
melhor. 

Para quaisquer esclarecimentos 
adicionais, contacte a sua Clínica 
Veterinária. 

Este artigo destina-se a uma 
audiência não especializada em 
Veterinária, não devendo ser 
considerado com cariz científico. 


